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RESUMO 

 

A determinação de substratos alternativos é de grande relevância, pois o aproveitamento 

de resíduos de atividades agrícolas representa alternativa para problemas ambientais e 

sociais. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento 

de mudas de alface a partir do reaproveitamento de resíduos orgânicos. Foram testadas 

cinco formulações de substratos contendo bagaço de cana de açúcar, restos de podas, e 

substrato comercial. As formulações foram as seguintes: 100% de bagaço, 100% poda, 

75% bagaço + 25% poda, 50% bagaço + 50% poda e 25% bagaço + 75% poda. As 

mudas foram semeadas em bandejas de polietileno, sendo distribuídas em 5 bandejas 

(128 células), nelas os 6 tratamentos com 20 repetições de cada. Plantaram-se 2 

sementes em cada célula, após colocadas em uma estufa, e depois da germinação foi 

realizado o desbaste, deixando apenas uma planta por célula, sendo avaliada por 6 

semanas. Foram realizadas análises de germinação e taxa de mortalidade. Em relação a 

germinação, o substrato comercial foi superior, com taxa de germinação de 99%, 

seguido por 25% resto de poda x 75% bagaço, com 87%. As demais foram próximas a 

70%.  A taxa geral de mortalidade foi de 15%, sendo a maior 50% resto de poda x 50% 

bagaço, já os de menor mortalidade foram o comercial e 25% resto de poda x 75% 

bagaço. Com base nos dados coletados e nas pesquisas e medições feitas pôde-se 

verificar que é possível produzir mudas de maneira mais sustentável utilizando produtos 

que seriam descartados de forma indevida degradando o meio ambiente. 
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